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AHovionearrancaestasemanacom
as suas operações naIrlanda, onde
no passado dia 6 tomou posse de
umafábricacompradaàPfizer.Em-
boraovalordeaquisiçãotenhaper-
manecido confidencial, GuyVillax,
administrador da empresa portu-
guesa, revelou ao Negócios que, nos
primeiros dois anos, esta unidade
teráumdéficeoperacionalde20mi-
lhõesdedólares,relacionadocomas
despesas na preparação da fábrica
paraosnovosprodutos.

Nafábricade Cork, no Sul daIr-
landa, a Pfizer produzia o Lipitor,
um dos seus medicamentos mais
vendidos, cuja patente expira em
2011. Amultinacional decidiu ven-

derafábricae aHovione deu naIr-
landamais um passo no seu cresci-
mento por aquisições. “O que fize-
mos tanto naChinaem2007como
naIrlandaagoraécomprarumains-
talaçãoqueestávazia.Porquê?Por-
quetemosmuitosprodutosemfase
de desenvolvimento”, explica Guy
Villax.

Ospróximosmesesserãodepre-
paração,mas,dentrodequatroacin-
coanos,afábricapoderáestarafac-
turarcercade 100 milhões de dóla-
resporano,ouseja,tantocomotoda
aHovionevinhafacturando.Parajá
afarmacêuticaportuguesairáfabri-
car na Irlanda ainda para a Pfizer,
emboraemquantidadereduzida.Da
fábricadeCorksairãotambémma-

térias-primas farmacêuticas paraa
hipertensão,diabeteseantibióticos.

NestaunidadeindustrialaPfizer
chegou a ter, no pico de produção,
240 colaboradores. AHovione irá
arrancar com 75, dos quais 35 vie-
ramdaPfizer.GuyVillaxrealçaque
“ocomportamentoporpartedaPfi-
zerfoiextraordinariamentecoope-
rante”. No entanto as elevadas in-
demnizações oferecidas por esta
multinacional levaram muitos ex-
funcionários a aceitar essas com-
pensaçõesemvezdesetransferirem
paraoquadrodaHovione.

GuyVillax faz questão de subli-
nhar que aHovione quer ser “uma
empresalíder nafabricação”, num
cenáriode“fortereestruturação”na
indústriafarmacêuticaquetenderá,
aseuver, paraque cadaempresase
especializenainvestigação,nofabri-
coounadistribuição.

ComfábricasemLoures,Macau,
Chinae Irlanda, e centros de inves-
tigação em Portugal e nos Estados
Unidos, o grupo Hovione tem 850
colaboradores.

FARM ACÊU TI CAS

Hovione arranca esta semana
com operação na Irlanda
Fábrica comprada
à Pfizer irá implicar
custos de adaptação
de 20 milhões nos
primeiros dois anos

Guy Villax, CEO
da Hovione, irá
esta semana
inaugurar na
Irlanda a fábrica
comprada
à Pfizer.

A Associação Portuguesa
da Indústria Farmacêutica
(Apifarma) ainda não

recebeu do Ministério da Saúde
nenhuma proposta sobre
o modelo de implementação
da unidose na venda
de medicamentos nas farmácias
hospitalares, algo que a ministra
Ana Jorge disse querer
concretizar ainda este ano.
“Continuamos à espera que nos
seja enviado um ‘draft’”, disse
ao Negócios o presidente da
Apifarma, João Almeida Lopes,
à margem da conferência que
a associação realizou na semana
passada sobre a protecção da
propriedade industrial no sector
farmacêutico. O Ministério da
Saúde diz que está a trabalhar
com o Infarmed (a autoridade
nacional do medicamento)
para encontrar soluções
que minimizem os riscos
de contrafacção associados
à unidose. João Almeida Lopes
realçou que se trata de um
assunto delicado. “Qualquer coisa
que seja mexer nas embalagens
dos medicamentos é uma matéria
que nos preocupa”, comentou
o presidente da Apifarma.

Apifarma ainda
não foi contactada
sobre a unidose

I D E I AS - CH AVE

INOVADORAS QUEREM
TEMPO PARA RECUPERAR
INVESTIMENTO FEITO

Os investimentos multimilionários
na criação de medicamentos têm,
em média, oito a dez anos para
serem recuperados com vendas.
Mas a autorização aos genéricos
antes do prazo ameaça essa
rentabilização.

NÃO HÁVIOLAÇÃO
DAPATENTE, DIZEM AS
EMPRESAS DE GENÉRICOS

Farmacêuticas que vendem os
genéricos usam o argumento de
que apenas pedem autorizações
antes do fim da patente para que,
quando esta expire, possam logo
começar a comercializar.

MOROSIDADE DA
JUSTIÇA APROVEITADA
POR ADVOGADOS

Os advogados que representam
a indústria de medicamentos
originadores sabem que a Justiça
portuguesa é lenta, o que é um
ponto a seu favor: com grande
probabilidade, a resolução
dos processos só se dará quando
as patentes, de facto, expiraram.
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OS MEDICAMENTOS DE MARCA,
OS GENÉRICOS E OS TRIBUNAIS


